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LIRAa aponta 357 municípios em situação 
de risco para dengue, zika e chikungunya

O levantamento foi realizado na primeira quinzena de novembro

população para a im-
portância de combater 
o mosquito”, informou 
o ministro da Saúde.

Além das cidades em 
situação de risco, o LI-
RAa identificou 1.139 
municípios em alerta, 
com índice de infesta-
ção de mosquitos nos 
imóveis entre 1% a 
3,9% e 2.450 municí-
pios com índices satis-
fatórios, com menos de 
1% das residências com 

larvas do mosquito em 
recipientes com água 
parada. Entre as 17 ca-
pitais que o Ministério 
da Saúde recebeu infor-
mações sobre o LIRAa, 
estão com índices satis-
fatórios os municípios 
de Macapá (AP), Forta-
leza (CE), Goiânia (GO), 
Belo Horizonte (MG), 
João Pessoa (PB), Tere-
sina (PI), Curitiba (PR), 
Rio de Janeiro (RJ) e Pal-
mas (TO). As capitais 

com índices em estado 
de alerta, são:  Maceió 
(AL), Manaus (AM), 
Salvador (BA), Vitória 
(ES), Recife (PE), Natal 
(RN), Porto Velho (RO), 
Aracajú (SE) e São Luis 
(MA). 

Realizado de outubro 
até a 1ª quinzena de no-
vembro, o LIRAa teve 
adesão recorde de mu-
nicípios para este pe-
ríodo do ano, com 3.946 
cidades participantes.

>> Amanda Mendes
Agência Saúde

O novo Levanta-
mento Rápido de Índi-
ces de Infestação pelo 
Aedes aegypti (LIRAa) 
indica 357 municípios 
brasileiros em situação 
de risco de surto de 
dengue, zika e chikun-
gunya. Isso significa 
que mais de 9% das ca-
sas visitadas nestas ci-
dades continham larvas 
do mosquito. No total, 
3.946 cidades de todo o 
país fizeram o levanta-
mento. Os dados foram 
apresentados pelo mi-
nistro da Saúde, Ricar-
do Barros, nesta sema-
na, em Brasília. 

O ministro da Saú-
de, Ricardo Barros, 
destacou a importância 
de uma ação conjunta 
com estados e municí-
pios para o desafio do 
combate ao Aedes. “O 
enfrentamento ao mos-
quito Aedes aegypti é 
prioridade do Governo 
Federal, por isso defi-
nimos um dia de mo-
bilização, a Sexta Sem 
Mosquito, quando mo-
bilizaremos ministros 
de estado e autoridades 
locais para estarem em 
todos os estados do país 
chamando a atenção da 

Números sem qualidade: objetivo 
da gestão para saúde do município

É lamentável a exo-
neração de servidores 
que buscam seus direi-
tos. As mesmas pala-
vras que desqualificam 
os profissionais exone-
rados explicitam o des-
caso da gestão com a 
qualidade dos serviços. 

“Pacientes requerem 
tempo e conduta di-
ferentes. Os números 
variam em tempos de 
greve e de atendimen-
to normal. Expor dados 
sem tais referências é 
um ataque. Produti-
vidade não é apenas 
maior quantidade, é 
essencial manter ou 
aumentar a qualidade 
dos serviços. A forma 
proposta para aferir o 
trabalho dos médicos 
além de ferir a ética 
médica desprestigia a 
qualidade dos serviços 
prestados. É triste per-
ceber que o importante 
são números a qualquer 
custo” afirma o médico 
Rafael Martinez.

“Venho demonstrar 
meu descontentamento 
por ter sido exonerado 
de forma injusta, sem 
motivos justificáveis a 

não ser perseguição e 
retaliação ao movimen-
to grevista. Citou-se a 
diminuição de produ-
tividade, mas nós aten-
demos vidas visando 
qualidade e humaniza-
ção, e não apenas um 
número a ser contabi-
lizado, portanto esti-
pular número de aten-
dimentos em um lapso 
de tempo é absurdo” 
afirma o médico Darlan 
Ferreira Pena.

Em 27/11/2017 foi 
deferida Medida Li-
minar que suspende a 
demissão dos médicos 
exonerados, o que ga-
rantiria a eles o direito 
de voltar a trabalhar e 
dar suporte a Equipe 
da UPA, porém até o 
momento, o prefeito se 
nega a cumprir a ordem 
judicial e mostra mais 
uma vez seu pouco in-
teresse para com os ser-
vidores e com a quali-
dade dos atendimentos 
aos pacientes.

O movimento de 
greve é um direito tra-
balhista, mas este foi 
apenas mais um direito 
ignorado.
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